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Meninos eu Vi...

Café da Manhã com Empresários
O CIESP Taubaté, com  patrocínio da DA-

TASUL, promoverá no dia 7 de agosto, na 
sede da entidade, o “Café da Manhã: Informa-
tização para Pequenas e Médias Empresas”, 
a partir da 8h 30’. O objetivo é demonstrar 
quais são os passos para a adequada informa-
tização dos empreendimentos e apresentar a 
solução Datasul EMS Start para a melhoria 
da gestão empresarial.

Nelson Riechelmann, diretor da operação 
EMS Start na Datasul WA, será o palestrante. 
Ele possui experiência de 15 anos em em-
presas de desenvolvimento de soluções em 
Tecnologia da Informação, é graduado em 
administração de empresas pela PUC-SP e 
MBA em gestão estratégica de negócios pela 
FGV-SP.

As inscrições são gratuitas, mas as vagas 
limitadas. Para se inscrever e obter mais de-
talhes é só ligar para (12) 3632-4822 e (11) 
3741-3290 ou e- mail: rose.myriam@ciesptte.
com.br. A sede do CIESP fica localizada na 
Rua do Belém, nº 114 – Jardim Humaitá.

Utilidade Pública

CANCELAMENTO DA TAXA 
TELEFÔNICA.

Veja como é fácil deixar de pagar R$ 40,37 
de taxa para telefone residencial e R$ 56,08 
para comercial. Basta ligar para 0800-619619, 
Câmara Federal, das 8h00 às 20h00 Não 
digite nada. Espere para falar com uma aten-
dente. Diga que é para votar a favor do can-
celamento da taxa de telefone fixo, do Projeto 
de Lei nº. 5476. Ainda não se sabe quando o 
projeto será votado. O curioso é que informa-

Diga NÃO à taxa para 
telefone fixo

C

Há um ano um projeto de lei que acaba com a taxa que as poderosas concessionárias cobram dos 
pobres mortais dorme nos escaninhos da Câmara dos Deputados, em Brasília. Veja como pressionar 

nossos parlamentares

Vereador Jeferson, Miguel Kater, Monteclaro, Joaquim 
Benedito TCTAU e Laercio de Oliveira ABC

ções como essa não são divulgadas por TVs 
e rádios 

TV Câmara realizou debate 
sobre transporte público

Vereador  Jéferson Campos (PT),  Mon-
teclaro César Jr, diretor do departamento 
de Trânsito, Joaquim Benedito, presidente 
do Sindicato dos Motoristas  e proprietário 
daTtctau e Laércio de Oliveira, diretor da 
ABC Transporte se enfrentaram sob a media-
ção do jornalista Miguel Kater.

Além do debate, os participantes tiveram 
conhecimento das principais reclamações 
feitas pela população. Houve também a par-
ticipação de alguns vereadores, que  fizeram 
questionamentos sobre o transporte em Tau-
baté. Resultado: Monteclaro se comprometeu 
em solicitar à Câmara  uma audiência pública 
no início de agosto para debater uma nova 
regulamentação no transporte público da ci-
dade. 

LC comemora 
Luiz Carlos Batista, o poderoso mas sim-

paticíssimo assessor de imprensa da Câmara 
Municipal apagou velinhas na quinta-feira, 
19. Uma rádio local divulgou que LC estava 
fazendo 75 anos. Veja e confira se o moço 

aparenta toda essa idade. Quem foi a sua casa 
naquela noite pôde desfrutar de muita cerveja 
gelada e quitutes maravilhosos.
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Parabéns pra você 1
Tia Anastácia quase cruzou com o prefei-

to Roberto Peixoto na festa de aniversário 
da assessora de imprensa do deputado es-
tadual Carlinhos Almeida (PT), em São José 
dos Campos. Mesmo sem perguntar nada, a 
veneranda senhora ficou sabendo que a ida 
de Peixoto foi para forçar a aliança nacional 
(PT/PMDB) na terra de Lobato. A assessora 
apagou suas velinhas há duas semanas. Na 
mesma época que Mercadante esteve em 
Taubaté e Peixoto voou pra Brasília com 
Salvadorzinho Soares, presidente do PT de 
Taubaté, a tiracolo

Parabéns pra você 2
Petistas de São José dos Campos não sa-

biam o que fazer com Peixoto. Afinal, es-
tavam ali para se divertir, e não para fazer 
alianças. As costureiras do Bom Conselho 
capricharam na mão: a saia ficou mais justa 
do que nunca. Tia Anastácia divertiu-se 
com o clima criado pelo seu querido amigo 
Peixoto.

Pollyana Peixoto
Felipe Peixoto não economizou elogios 

à vereadora Pollyana (PPS) no programa 
Jovens na Política, levado ao ar pela TV Ci-
dade, às 22 horas de segunda-feira, 23. O 
programa ancorado por Beto Camargo reu-
niu militantes do PMDB e PV. Felipe, filho 
do prefeito, elogiou a vereadora por quatro 
vezes para reafirmar que sua “família está 
muito feliz com a adesão da vereadora” ao 
Palácio Bom Conselho. 

Pollyana Peixoto Gama
A musa da Câmara, segundo Bruno Monteiro, a mais nova conquista do Palácio Bom Conselho, 
recebeu rasgados elogios do filho do prefeito pela sua corajosa atitude serviente, muito criti-

cada por professores, amigos e eleitores

Viva o calote 1
Tia Anastácia não pára de receber reca-

dos de amigos e amigas que avisam que 
não pagarão maias impostos. “Será que o 
Peixotinho pensa que somos trouxas?” per-
gunta uma senhora. Motivo da ira: prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB) informou que já 
se iniciou o programa de anistia de juros e 
multas do IPTU e ISS. Quem pagar à vista 
não vai pagar nada de juros e nem correção 
monetária. Quem pagar  em um ano terá 
90% de desconto, em dois anos 85%, e em 
três anos, 80%.

Viva o calote 2
Do alto de sua sabedoria, Peixoto, da 

mesma forma que orientou no olhômetro 
as reformas da rua Humaitá e do Largo 
do Rosário, disparou: “Taubaté tem uma 
média de 20% de inadimplência, mas com 
essa medida acredito que todos os muníci-
pes possam quitar seus impostos e ficarem 
mais tranqüilos”. Só não conseguiu explicar 
como a fica a situação dos trouxas que pa-
garam seus impostos em dia. “Essa dema-
gogia chama-se fazer gentileza com chapéu 
dos outros. Nesse caso, com o seu, o meu, 
o nosso dinheirinho” dispara Tia Anastácia 
enraivecida. C

Enquanto isso no Palácio do Bom Conselho...

“A paciência em um homem é uma virtude. Em um 
povo é quase sempre uma covardia.” Provérbio Oriental
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reria entre as meninas. Todo mundo deses-
perado, porque viu que ele tinha dado um 
tapa. Ele começou a se alterar na voz, mas 
falava em coreano.”

Sem entender o motivo da agressão, a 
vítima ficou paralisada. Depois de gesticu-
lar e falar alto, Mister Ahn resolveu gritar 
em português: “Conversa é lá fora. Aqui é 
lugar de trabalho!”, sem saber que a fun-
cionária aguardava o material chegar para 
começar o trabalho.  

Em seguida, Rebeca desceu para o ba-
nheiro e chorou. Pegou seus pertences e 
foi para a delegacia - fazer um Boletim de 

Uma funcionária da LG Eletronics 
foi agredida com um tapa nas cos-
tas pelo supervisor simplesmente 

porque estava conversando no horário de 
trabalho. O agressor é um coreano, que 
atende pelo nome de Mister Ahn. 

A vítima, que pediu para não ser iden-
tificada, disse que não agüenta mais traba-
lhar na empresa, e desabafa: “eu tô sentin-
do pavor de coreano”.

 
Agressão
No dia 6 de junho, Rebeca* trabalhou 

normalmente, das 7h30’ às 15h45’, no setor 
da fábrica onde são produzidos os moni-
tores. Depois do expediente, ela foi recru-
tada para “quebrar um galho” no setor dos 
celulares com tecnologia GSM. 

A vítima disse que esperava o material 
chegar para começar o trabalho. Enquanto 
o material não chegava, Rebeca e outras 
funcionárias conversavam com o cipeiro 
Adriano de Calais Costa sobre uma re-
união que acabara de acontecer sobre a 
PLR (Participação de Lucros e Resulta-
dos).

Por volta das 16h15 , Rebeca conta que 
“entrou o Senhor Mister Ahn. Eu estava 
de costas para a porta. Ele entrou, deu um 
tapa nas minhas costas e começou a gritar 
em coreano. Nisso, eu já vi a maior cor-

Funcionária é agredida na 
 LG Eletronics

Jornalista que trabalha com notícias policiais, em geral, encontra as melhores histórias nos bairros mais pobres 
da cidade. Mas essa regra não vale para quem quiser ser um repórter policial em Taubaté. Na terra de Monteiro 

Lobato, as histórias mais truculentas e absurdas têm endereço certo: a unidade taubateana da empresa LG 
Eletronics, localizada às margens da Rodovia Presidente Dutra

Reportagem
Por Marcos Limão

Ocorrência. Seguiu para o Instituto Médico 
Legal e passou por um exame de corpo e 
delito. Como o tapa não deixou seqüelas 
físicas, o caso foi classificado como “injúria 
e vias de fato”.

Pressão
Na segunda-feira após o acontecido, 11 

de junho, o Departamento de Recursos Hu-
manos da LG chamou a funcionária agredi-
da “para fazer uma leve pressão”, segundo 
o relato de Rebeca. A empresa redigiu um 
documento, onde contou a história de uma 
forma diferente, mais sutil para o lado do 

Vítima do coreano entra 
na delegacia para prestar 
depoimento.
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agressor, e pediu para ela assinar. “Eles co-
locavam palavras na minha boca”, disse Re-
beca, que não assinou o documento. 

O episódio foi presenciado e confirmado 
por Fábio de Godoy, funcionário e diretor 
de base da empresa pelo Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté.

Médico
A agressão não deixou seqüelas físicas, 

mas o lado psicológico da vítima ficou a-
balado. Desde aquele dia, 6 de junho, ela não 
consegue trabalhar direito. Tem a sensação 
de que todos os funcionários comentam so-
bre ela. Sente-se perseguida na fábrica. 

Na terça-feira, 24 de julho, Rebeca foi 
trabalhar. Como havia sentido dores de ou-
vido, levou um atestado médico para a as-
sistente social da LG, que, entre conversas, 
relembrou o constrangimento sofrido no 
dia 06 de junho. A vítima começou a chorar. 
Imediatamente foi encaminhada para um 
psiquiatra, em Pindamonhangaba. Neste 
momento, está afastada da empresa. 

“Senhor Mister Ahn”
No bate-papo sobre as atitudes do su-

pervisor dentro da fábrica, Rebeca chama 
o agressor de “Senhor Mister Ahn”, numa 
clara alusão de respeito imposto pelo medo. 
E completa: “As meninas de lá [setor do ce-
lular, de responsabilidade de Ahn] morrem 
de medo dele”.

Um membro da CIPA (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes) da LG, Adriano 
de Calais Costa, e o diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté, Fábio de Godoy, 
confirmaram a maneira desrespeitosa com 
que Mister Anh trata os funcionários. 	
Segundo Costa, “ele [Mister Ahn] não res-
peita as pessoas”. Já Godoy esclarece que 
Mister Ahn “não conseguiu assimilar a cul-
tura brasileira e acaba agindo com truculên-
cia.” 

Reincidência
Não é a primeira vez que a LG vira notí-

cia digna de páginas policiais. Na edição 
nº 310, CONTATO denunciou a humilha-
ção seguida de ameaça de morte que Júlio 
César André de Souza sofreu dentro da LG 
Eletronics. Na época, Souza era cipeiro na 
empresa e alegou que o motivo da humi-
lhação foi por causa da sua atuação dentro 
da fábrica. O agressor da ocasião, Richard 
Moon, ameaçou demitir os funcionários 
que testemunhassem a favor do agredido. 

Nessa matéria, Souza declarou que o 
agressor berrou para quem quisesse ouvir: 
“Aqui no Brasil a lei que vale é a do dinhei-
ro”. Trata-se de uma manifestação colonia-
lista de quem quer reeditar aqui as relações 
trabalhistas mantidas em sua terra natal 
onde crianças e mulheres são submetidas a 
regimes humilhantes de trabalho. O mundo 
inteiro sabe que a Coréia do Sul é um pés-

simo exemplo de capitalismo selvagem 
praticado em pleno século 21. 

Sindicato
O Sindicato dos Metalúrgicos de Tau-

baté, por meio de Fábio de Godoy , diretor 
de base da LG, disse que  “é mais um caso 
lamentável que nós estamos cuidando”. O 
advogado do Sindicato dos Metalúrgicos, 

Breno Ferrari, está cuidando do caso. Procu-
rado, ele alegou ter recebido “orientação” para 
ficar quieto.

Outro Lado
A assessoria de imprensa da LG Eletronics 

não quis comentar o caso.
   

* Rebeca é um nome fictício

Boletim de Ocorrência que a vítima fez no dia em que foi agredida
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vida nas cidades brasileiras”.
Através da conservação de energia elé-

trica busca-se melhorar a eficiência energé-
tica nos sistemas de iluminação pública e 
ampliar os benefícios destes projetos a toda 
população urbana através de novas tecno-
logias. Portanto, ninguém pode ser contra 
um programa como esse, mesmo que seja, 
basicamente, voltado para as concessio-
nárias de energia elétrica, responsáveis 
pela execução desse programa. 

Segundo o governo federal, ele “será 
implementado pelas concessionárias de energia 
elétrica através de contratos com os municípios 
e, em complemento, a ELETROBRÁS poderá 
aplicar ações do PROCEL nos municípios que 
participarem do Programa, através de con-
vênios de cooperação”. A iniciativa cabe às 
prefeituras. Os recursos a serem aportados 
para a implementação dos convênios com 
os municípios“virão da ELETROBRÁS com 
uma contrapartida das concessionárias, dos mu-
nicípios ou de outros agentes envolvidos. Por 
estes convênios, a ELETROBRÁS/PROCEL 
colaborará com os municípios na concretização 
de um conjunto de medidas de estímulo ao uso 

Circo armado. Claque especialmente 
contratada para fazer papel de figu-
rantes na TV Câmara; discursos re-

cheados de lugares-comuns sobre a reden-
ção de Taubaté, obtida graças ao Programa 
ReLuz; generosidade triunfante da maio-
ria governista (obtida sabe-se lá como), 
que teve na figura da vereadora Pollyana 
(PPS) a face mais visível do fisiologismo; 
e uma oposição acuada e assustada com 
a nova e aparente correlação de forças no 
Legislativo. Tudo pronto, Carlos Peixoto 
(PMDB), um presidente consciente do seu 
papel na condução do trator a serviço do 
Palácio Bom Conselho, dá início aos tra-
balhos. ReLuz, câmera, AÇÃO.

	  
Programa ReLuz
Segundo a Eletrobrás, “o Programa 

Nacional de Iluminação Pública Eficiente 
- ReLuz tem o objetivo de promover o de-
senvolvimento de sistemas eficientes de 
iluminação pública, bem como a valoriza-
ção noturna dos espaços públicos urbanos, 
contribuindo para melhorar as condições 
de segurança pública e a qualidade de 

Nem tudo que reluz...

eficiente e racional da energia elétrica..” 
Não há registro de qualquer vereador 

manifestando-se contra o Programa em si. 
Nem mesmo o petista Jéferson Campos, um 
dos mais oposicionistas, que sonha em ver 
o governo Lula fazer alguma coisa por Tau-
baté. Logo, o problema não é e nunca foi o 
programa ReLuz.

Cartas escondidas
A grande questão era e é o papel da Ban-

deirante Energia nesse imbróglio. A Eletro-
brás financia 75 % do custo total diretamente 
à concessionária que juntamente com a pre-
feitura assumem a responsabilidade pelo 
restante como “contrapartida [...] que poderá 
ser feita por meio de serviços próprios como: 
transporte, mão de obra e outros necessários a 
execução do projeto”, segundo o manual do 
ReLuz.

Porém, a Prefeitura não verá a cor desse 
dinheiro. Trata-se apenas de uma opera-
ção contábil porque a Eletrobrás pagará 
diretamente à Bandeirante de acordo com 
a execução do cronograma de obras. Obra 
realizada, dinheiro em caixa. Os 25 % res-

Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

O circo faz parte da vida legislativa do país. Quiçá, em todas as partes do planeta onde prevalece a demo-
cracia. Um único senão. O espetáculo pode esconder a verdade da racionalidade do cidadão que apenas tem 
acesso às cenas teatrais. Na quinta-feira 19, foram horas de debate teatral. Afinal, o que se debatia? O que é 

o Programa ReLuz? Quem ganha e quem perde?

 Arquivo CONTATO

Claque organizada na sessão que aprovou o ReLuz Bate-boca e ameacas na primeira votacao do Reluz
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tantes, que poderiam ser pagos com ser-
viços próprios, serão transformados em 
dívida financeira da Prefeitura junto a Ban-
deirante. Curiosamente, nenhum vereador 
da oposição questionou esse fato.

Segundo o consultor em energia René 
Vernice, a Bandeirante não costuma traba-
lhar dessa forma. Vernice não sabe explicar 
a razão que levou a concessionária a mudar 
seu padrão de procedimento no caso do 
Programa ReLuz para Taubaté.

Os dados disponíveis apontam para algu-
mas hipóteses. A primeira e mais visível é o 
fato que a Bandeirante, como intermediário 
financeiro, transferiu para a Prefeitura as 
suas despesas previstas pelo Programa Re 
Luz. Pelo menos é o que se deduz do item 
3.2 das condições financeiras da própria Ele-
trobrás que diz sobre a comissão de reserva 
de crédito: 

“a Concessionária pagará uma comissão de 
reserva de crédito de 1% (um por cento) ao ano, 
com vencimento mensal e paga no dia 30 (trinta) 
de cada mês, até o encerramento do crédito, cal-
culada sobre o saldo não desembolsado do crédi-
to, contada a partir da liberação da parcela de 
assinatura”.

Ou seja, além de transferir para os cofres 
públicos uma responsabilidade sua, a Ban-
deirante acrescentou mais alguns juros para 
garantir um lucro financeiro que nada tem 
a ver com seu papel de concessionária de 
energia elétrica.

Outro mistério. A concessionária receberá 
diretamente da Eletrobrás o pagamento 
pela execução de obras e serviços, de acordo 
com a execução do cronograma. A Prefei-
tura pagará à concessionária em 60 suaves 
prestações os recursos da Eletrobrás coloca-
dos à sua disposição para executar as obras. 
E os 25% restante a Prefeitura poderá pagar 
com “serviços próprios”.  Já que perguntar 
não ofende, porque então a concessionária 
foi apresentada como intermediária para 
receber uma vultosa comissão por um “tra-
balho” que não tem nada a ver com ener-
gia elétrica e muito menos com iluminação 
pública? Haveria, por acaso, acordos não 
revelados para garantir apoio material para 
candidatos nas eleições de 2008? 

Existem muitas cartas que não foram e 
nem serão trazidas à tona espontaneamente. 
Isso só acontecerá se despertar interesse por 
parte do Ministério Público Federal, uma 
vez que se trata de um projeto promovido 
por Brasília, com recursos federais. Aliás, o 
acompanhamento das contas dos candida-
tos em 2008 poderá ser uma boa pista. 

Uma coisa é certa: a Bandeirante jamais 
fará qualquer depósito na conta de quem 
quer que seja. Além de ser uma pratica proi-
bida, ela sabe muito bem que existem mui-
tos petistas em Brasília que querem cassar 
sua concessão. Mas nada impede que seus 
fornecedores o façam. Só esse pequeno tem-
pero já é suficiente para sentir a temperatura 

do prato que está no forno. E talvez até ex-
plique a visita recente do senador Aloísio 
Mercadante ao Palácio Bom Conselho.    

Será ingenuidade?

Vereadora Pollyana 
muda de lado

O debate sobre o Programa ReLuz re-
velou algumas mudanças na correlação de 
forças da Câmara Municipal. A que mais 
chamou a atenção foi a firmeza da verea-
dora Pollyana Gama na defesa do Palácio 
Bom Conselho. Uma atitude que mereceu 
rasgados elogios de Felipe Peixoto, filho 
do prefeito, em programa da TV Cidade 
(ver mais em Temperos da Tia Anastácia, 
pág 3).

A vereadora apresentou um texto fei-
to por sua assessoria. CONTATO apurou, 
porém, que o autor desse trabalho é um 
engenheiro, assessor do prefeito Roberto 
Peixoto. A vereadora usou esse “estudo” 
para “provar” que o “Projeto Reluz é viá-
vel (...) [porque] não possui superveniên-
cia financeira, ou seja, ganho financeiro 
acima da inflação”, ela afirma em release 

enviado à imprensa.
A professora perdeu uma ótima oportun-

idade de ficar calada. O problema, como 
pode ser visto na reportagem, não está na 
viabilidade ou não, mas na estranha mu-
dança de conduta por parte da Bandeiran-
te. Questionar a passividade da Prefeitura 
diante do episódio, além de saudável, é 
uma obrigação do Poder Legislativo. 

Vereador Carlos Peixoto (PMDB) foi mui-
to mais transparente e explícito do que a 
vereadora na sessão que aprovou o finan-
ciamento. Ele não vacilou em determinar 
que a maioria exigida para a aprovação era 
de 8 vereadores e não de 9 e mandou que 
os insatisfeitos procurassem seus direitos 
na Justiça.  Não precisou se esconder atrás 
de nenhum “estudo” para assumir seu ali-
nhamento com o Palácio Bom Conselho.

Já o comportamento de vereadora Pol-
lyana tem sido muito criticado por seus 
colegas que trabalham na área de educa-
ção. O desgaste junto às suas bases talvez 
explique sua nova postura política quando 
afirma que “não voto no partido, eu voto 
no projeto”. Projeto de quem cara-pálida, 
da prefeitura ou da Bandeirante? O Pro-
grama é bem-vindo, porém, o mau uso de 
recursos públicos é inadmissível. C

Consultor Rene Vernice em palestra no CIESP de Taubate

Pollyana com seus assessores
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“Aliança com PMDB
facilita conversa”

“Desconheço o que saiu no 
Valeparaibano. Mas não é 
verdade o que foi publicado a 

respeito de acordo com o PMDB”. Assim 
começa a conversa de nossa reportagem 
com Salvador Soares, presidente do PT, 
em Taubaté. Para Soares, o governo Lula 
pretende investir em Taubaté e o partido 
precisa capitalizar essas ações do governo 
federal. 

“Não podemos deixar que o PMDB capi-
talize sozinho iniciativas como a Farmácia 
Popular, as 372 casas que serão construídas 
com recursos da Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) e que já estão em fase de sorteio 
e outras mil e tantas que fazem parte da 
segunda remessa. Todas essas ações estão 
sendo financiadas pelo PAC – Plano de 
Aceleração do Crescimento”, argumenta 
com otimismo o dirigente petista.

E justifica afirmando sua preocupação 
é fazer com que o PT elabore um projeto 
para a cidade. “Se, durante a campanha 
de 2008, alguém afirmar que Lula é bom 
mas não fez nada por Taubaté eu vou res-
ponder que fez sim e vou dar como exem-
plo a Farmácia Popular, as casas popula-
res e assim por diante. [Nesse sentido] A 
aliança com o PMDB facilita muito essa 
conversa”.

Para Soares, o PMDB vai capitalizar de 
qualquer jeito porque o prefeito que ad-
ministra a cidade é do PMDB e é ele quem 
vai assinar os contratos com o governo 
federal. Só esse fato já justificaria o esforço 
do PT, que tem levado o prefeito Roberto 
Peixoto em busca de recursos. “Onde o 
prefeito Roberto Peixoto for, o PT tem de 
estar à frente porque é assim que partici-
paremos do debate em 2008”.

Quanto a participar da gestão Roberto 

Peixoto, Salvador afirma que o PT ainda 
não fechou questão a favor e nem contra. 
Mas acha que é importante participar para 
que o PT possa capitalizar as ações do go-
verno federal para a Taubaté.

Perguntado como ele conseguirá essa 
proeza uma vez que ele é minoritário na 
direção do PT em Taubaté, Soares rebate e 
nega que seja minoria no PT. Usa uma es-
tranha figura para explicar sua situação. “É 
como a história da galinha e da pata. Eu me 
identifico coma pata porque vamos botar 
ovos melhores e resistentes”. Sobre o boato 
de que Jéferson poderia sair do PT, caso 
prevaleça a posição de Soares, o dirigente 
petista não se faz de rogado. “Eu conheço 
os filiados e sei como lidar com eles. Não 
é democrático ameaçar sair do partido. De-
mocracia para ele Jéferson só vale quando 
ele ganha? Pode ser uma demonstração de 
fraqueza por parte do vereador”. 

Finalmente, sobre a viagem a Brasília 
para acompanhar o prefeito, Soares afirma 
que pagou a passagem com recursos própri-
os. “Sou segundo suplente de vereador. Foi 
um investimento político que fiz”. Para 
o partido, a ida do Peixoto para o PMDB 
mostrou que ele rompeu com a política do 
PSDB e esse pode ser o momento para um 
rompimento total e uma grande moder-
nização e profissionalização da prefeitura.

O outro PT
Vereador Jéferson Campos não engole 

esse movimento aberto e ostensivo de par-
te dos dirigentes do PT em busca de uma 
aliança com o prefeito Roberto Peixoto. 
Para o vereador, “esse pessoal está mais 
peixotista do que petista”, dispara. 

Para Campos, é perfeitamente possível 
ser oposição a esse governo municipal hoje 

C

Salvador Soares, presidente do PT em Taubaté, não mede esforços para selar uma aliança com o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB). Arregaça as mangas e investe em uma viagem do prefeito a Brasília em busca de recursos para o 

município, com o apoio explícito de parlamentares. Na contra-mão dessa corrente, o vereador Jéferson Campos aposta 
nos princípios que norteiam seu partido, o mesmo PT de Soares

Vereador Jéferson Campos trocando figurinhas com Beto Coelho na CMT

Eleições 2008
Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

do PMDB e ao mesmo tempo defender a 
vinda de recursos federais para Taubaté. 
“Não podemos ser fisiológicos”, cutuca o 
vereador. E vai além: “Defendo que o PT 
tenha candidatura e que faça alianças que 
não passam pelo PMDB. Temos nomes 
importantes como Biro (Valmir Marques, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos) e 
o ambientalista Ronaldo Santos que já pro-
tocolou disposição de disputar a pré-candi-
datura dentro do PT”.

Sobre a figura do ovo usada por Soares, 
Campos rebate: “Trata-se de uma leitura 
equivocada da realidade. A maioria quer 
que o PT  em Taubaté  tenha candidatura 
própria. E quem quiser ir pro governo [de 
Paixoto] tem de sair do partido”. 

Jéferson Campos, Biro e Ronaldo Santos 
já protocolaram oficialmente sua disposição 
de disputar a prévia que escolherá o pré-
candidato do PT em 2008.

Beto Coelho
Vice-presidente do PT em Taubaté, Beto 

Coelho segue a mesma toada de Jéferson. 
“Sou totalmente contra essa iniciativa de 
aproximação com Roberto Peixoto. O pre-
feito fez um convite pessoal para Salvador 
e Luizão (tesoureiro do PT) para assumirem 
secretarias municipais assim que for feita 
a tal reforma administrativa. Esse assunto 
(aliança com Peixoto) nunca foi debatido 
dentro do Diretório Municipal. A única 
discussão feita foi sobre a necessidade de 
encontrarmos um bom nome para assumir 
nossa candidatura. Sugerimos os nomes de 
Biro e Jéferson que não só aceitaram como 
já protocolaram seus nomes como pré-can-
didatos. Nossa estratégia é eleger um depu-
tado da cidade em 2010”.

Salvador ouve atento explicações do vereador Luizinho da Farmácia PP



Jornal Contato - Nº 327 -  de 27 de Julho a 03 de Agosto de 2007 9

“Sou um soldado do 
Partido dos Trabalhadores”

CONTATO: O que o levou a filiar-se 
ao PT?
Pepe: Como todos sabem sou migrante. 
Vim da Itália para trabalhar no Brasil. O 
país me deu tudo o que eu tenho hoje e por 
isso sou muito grato. Estou entrando na 
política para tentar retribuir, em projetos 
sociais, tudo o que recebi aqui.
	
CONTATO: Já foi filiado a algum outro 
partido?
Pepe: Não sou um político nato. Entro [no 
PT]  mais com a minha experiência admi-
nistrativa  do que com uma ampla vivên-
cia na política. Creio que esta será a minha 
principal contribuição, já que possuo muita 
experiência neste ramo e posso dizer que, 
como empresário, fui bem sucedido em 
todos os projetos em que estive envolvido, 
tanto no futebol, quanto nas empresas que 
administrei.
	
CONTATO: Mas por que o PT?
Pepe: Fui metalúrgico. Trabalhei na GM 
(General Motors) e na Ford. Depois de tra-
balhar como metalúrgico, posso dizer que 
possuo uma identidade muito forte com 
esta classe. Sendo assim, não poderia me 
filiar a outro partido senão o Partido dos 
Trabalhadores, o único no país que pos-
sui origens metalúrgicas. É com o povo 
que eu me identifico mais, sou uma pessoa 
que prefere estar no meio da massa do que 
freqüentando um círculo da alta sociedade. 
O PT é o partido que mais investe no social. 
Apesar do governo Lula sofrer algumas 

Por Paulo de Tarso Venceslau

C

Pepe, uma das figuras mais queridas de Taubaté, filou-se ao PT. O italiano que adotou Taubaté desde os 20 anos 
chama-se Giuseppe Del Vecchio. Empresário de sucesso no ramo de material de construção (HM, a casa de sua 
casa), ele foi presidente do Esporte Clube Taubaté responsável pela ascensão do Burro da Central à primeira 

divisão. A empresa Cibi que montou para produzir betoneiras sobre caminhão, ele vendeu para um poderoso grupo 
italiano. Metalúrgico de origem, sempre se preocupou com o social. Recentemente, Pepe anunciou sua filiação ao 
Partido dos Trabalhadores e aposta em sua capacidade administrativa para reorganizar o partido. Na quinta-feira, 26, 
Pepe trocou um rápido diálogo com nossa reportagem.

Entrevista
Giuseppe (Pepe) Del Vecchio

críticas, temos que admitir que as pessoas 
hoje estão sendo mais assistidas social-
mente, possuem uma condição social que 
antes a gente não via.
	
CONTATO: Qual sua experiência no 
campo social?
Pepe: Sou coordenador administrativo 
do Asilo São Francisco, em Taubaté. É um 
tra-balho de cunho social. Assim como 
considero trabalho social ter presidido o 
Esporte Clube Taubaté. No asilo, tratamos 
os idosos com a decência que eles merecem. 
Hoje, eles contam com auxílio de psicólo-
gos, geriatras, assistentes sociais e terapeu-
tas, o que não existia no passado. Já com o 
futebol, o objetivo foi dar mais alegria ao 
povo que gosta do esporte, já que em cerca 
de 10 anos conseguimos subir da terceira 
para a primeira divisão, trazendo para jo-
gar em Taubaté os grandes times da capi-
tal paulista, como Corinthians e Palmeiras. 
Neste período o Joaquinzão estava sempre 
lotado de torcedores”

CONTATO: E como pretende atuar?
Pepe: Vou brigar pelos interesses do povo. 
Precisamos melhorar as condições de saúde 
e assistência social, ou seja, a intenção é 
trabalhar sempre em prol da cidade onde 
sempre fui muito bem acolhido. Agora sou 
um soldado do partido, estou à disposição 
do PT, vou atuar onde for que eles me co-
locarem, o que eles me mandarem eu farei. 
O importante é lutar pela melhoria nas 
condições do povo taubateano.

”
““Agora sou um 

soldado do Partido 
dos Trabalhadores, 

trabalharei onde 
eles quiserem me 

colocar”
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LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Dona de uma ironia saudável e verdadeira, 
Tuca Meirelles Ribeiro mantém o bom 
humor, marca registrada da sua família 
no Brasil e, após matar a saudade, volta 
correndo para as terras do Tio Sam com o 
maridão e a serelepe  filhota Laís.

A arquiteta Mara Rezende, mais mãe-
zona do que nunca, ajeita a chupeta 

da pequena Rafaela e não consegue se 
conter de tanto orgulho, esbanjando 

sorrisos em toda Ubatuba, cidade 
escolhida para seu lar doce lar.

A Secretária do Meio Ambiente de Ubatuba, Cris Gil, sem jamais negar 
a estirpe ou deixar cair a peteca, prova que há mais recantos escondidos 

no sertão de Ubatumirim do que pode imaginar a nossa vã filosofia.

Marcelo Gouvêa, sempre espirituoso, 
conta as últimas piadas da praça em 
reunião de parabéns a você em Uba-
tuba, onde não faltou bolo, brigadeiro e 
saquinho surpresa, ainda que o aniver-
sariante tivesse um pouco mais de trinta 
aninhos…

No seu concorrido atelier do Perequê 
Mirim em Ubatuba, João de Assis Jr. já 
atende com hora marcada e vai costuran-
do, com muita mineirice, sonhos e planos 
glamurosos.



Jornal Contato - Nº 327 -  de 27 de Julho a 03 de Agosto de 2007 11

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Observador atento do nosso dia-a-dia, mestre JC 
Sebe descobre uma nova fonte de amores pátrios: 
jovens esportistas modelares – não confundir com 
modelos – como Daiane dos Santos e Jade Barbosa, 

a vitoriosa atleta de apenas 16 anos

A nova 
namoradinha 

do Brasil

Pois é!... Sempre que se falava de uma 
nova namoradinha do Brasil, referia-
se a uma atriz bonitinha ou a uma 

cantora graciosa. Muitas compuseram esta 
galeria e hoje algumas senhoras respeitá-
veis poderiam até posar de “vovozinhas” 
do Brasil. Casadas com o sucesso, algumas 
viraram figuras permanentes do coração 
afetivo brasileiro, outras foram esqueci-
das como amores sem conseqüências. De 
todo jeito, uma a uma elas foram ficando 
maduras e... Como o diminutivo “inha” 
implica jovialidade, a reposição é mais ou 
menos automática e assim tivemos: Regi-
na Duarte, Suzana Vieira, Martinha, Wan-
derléia, Glória Pires, Sandy... finalmente 
esgotamos a carreira das cantoras e atrizes 
e agora abrimos uma nova fase, com espor-
tistas modelares – eu disse modelares, não 
modelos. E confessemos, são muito mais 
interessantes.

A primeira a mudar o perfil das namora-
dinhas foi a incrível Daiane do Santos. Que 
espetáculo! Que exemplo de luta e digni-
dade. Daiane, descoberta por acaso, aos 12 
anos quando brincava em praça pública, 
num bairro pobre de Porto Alegre, ensinou 
o Brasil inteiro a respeitá-la mostrando que 
a graça pode ser parceira da disciplina e da 
tenacidade. E que não precisa ser bem nas-
cida ou riquinha para ser amada. 

Desde a primeira vez que vi do que 
Daiane é capaz, fiquei apaixonado por ela. 
Aliás, eu como o Brasil inteiro. E ouvi-la é 
outro tipo de música: suave, ponderada, 
meiga e segura de si. Dela, todos ressaltam 
a combinação da alegria com determina-
ção. E quem quer melhor e mais? 

Daiane foi longe, tão longe que um de 
seus saltos, com desenho feito por ela, fi-
cou conhecido pelo nome de “dos Santos”. 
Justa e eterna homenagem. Mas Daiane 

hoje nos seus 24 anos tem que se despedir 
da condição de namoradinha. Sim, ela sai 
mas deixa outra ginasta em seu lugar: Jade 
Barbosa. Como se fosse um gesto de nobre-
za, uma passa o lugar para outra, no espor-
te e no coração dos brasileiros.

Aos 16 anos, a carioquinha Jade deslum-
brou o país. Foi paixão à primeira vista, 
pois, mesmo sendo conhecida, ela ainda não 
havia despertado amores. Órfã aos 9 anos 
– a mãe teve um aneurisma fatal – foi criada 
pelo pai e avós amantíssimos. E como isto 
lhe fez bem! Recordando sua infância de-
clara numa singeleza terna que gostava de 
ver televisão de cabeça para baixo. 

Desde pequena Jade tomou conta do ir-
mão menor, Pedro, agora nos seus 10 anos, 
e talvez aí ela tenha aprendido o que é res-
ponsabilidade. Aos doze anos, deixou a 
família e passou aos treinos que a levaram 
a Curitiba onde viveu com a equipe bra-
sileira. Mas não bastava a história de Jade 
para fazê-la a nova namoradinha. Não. Seu 
insucesso nas provas de conjunto, depois 
que o ouro estava praticamente garantido, 
no último minuto, a fizeram chorar. O Bra-
sil inteiro viu e sentiu sua dor. Brava, a me-
nina voltou e em menos de 24 horas deu a 
guinada completa. Voou. Venceu e ganhou 
nosso aplauso e carinho. Aliás, venceu duas 
vezes: ouro no salto e bronze no solo.

Jade Barbosa é a nova namoradinha do 
Brasil. Prêmio para todos nós. Prêmio para 
quem passa a ver não na carinha bonita da 
atleta a projeção do amor, mas a lição de 
quem aprendeu com a dor e se exercitou na 
determinação. Tomara que a nova namora-
dinha nos ensine que a dedicação sempre 
provoca reações e se projeta no futuro. Jade 
levantou a cabeça e no outro dia subiu ao 
pódio. E nos levou junto. C

Antiga Amiga

Antiga amiga

Deixe que eu te busque...

Deixe que eu descubra onde

Há tanto tempo te escondes.

Que seja de olhos fechados, só

Com minha memória encantada

Permita que te veja risonha, mesmo

Que seja num sonho...

 Deixe que te veja inteira, 

Mostre-me tua figura elegante,

Chama-me pelo aroma inebriante.

Diga-me que há ainda esperança,

A minha criança sempre brejeira

É quem me diz das noites de prata

Da serenata e tua sombra enamorada...

Estou há muito nessa jornada, tonta e o

Olhar molhado de saudade, torno ao teu

Abraço envolvente, pros sussurros, com

Meus segredos guardados, volto para ti

Por meio de estradas longas, espinhos,

De flores, muitas quaresmas e vinho...

Volto pra ti em busca de mim, eis que é

Chegado o momento de me rever em ti,

De me descobrir por inteiro, e sentir que 

Toda cavalgada é uma graça, e à sombra

Venho encostar-me a ti, debaixo da tua

Ramagem, e nela deixar minha passagem!   

Lídia Meireles

Cantinho da Poesia
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Você sabia?

O palhaço não pode chorar, já pensou?
Se chorar, vai borrar o rosto e correr o risco de perder seu lugar 

no picadeiro, no circo da vida... Mas como conviver com tanto 
desmando, tanta mentira? Estaremos condenados a ser os palhaços de 
sempre?

A tragédia ocorrida no aeroporto de Congonhas não me sai da cabeça. 
Me revolta saber que gastaram muito dinheiro,  como sempre, com novas 
escadas rolantes, um novo corredor de lojas, restaurantes mais charmo-
sos e até novos banheiros mais belos e perfumados. 

Ficou para trás, porém, a reforma da pista de pouso. Afinal, isto não 
chama tanto a atenção. E, por cima, para evitar mais transtornos e re-
percussão negativa, liberaram uma “nova pista” nunca antes testada sob 
muita água.

Muitas vidas foram ceifadas. Passará o tempo, virá o Natal, depois o 
Carnaval e o palhaço terá de seguir a vida sem chorar, pois não pode bor-
rar seu rosto. Será ??  Não existem mais caras-pintadas nesse país?

Diante de tanta tristeza, peço uma pausa. Mais do que nunca é preciso 
refletir. É preciso fazer alguma coisa antes que o presidente diga que não 
sabe de nada e sua ministra Marta sugira que a gente relaxe e chore di-
ante de uma tragédia mais que anunciada.

Pintar a cara pra viver

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Entre idas e vindas, a biografia de 
ACM está há onze anos na lista 
de espera do jornalista e escritor 

Fernando Morais. O projeto de contar 
a história do senador existe desde 1996, 
mesmo ano de lançamento do livro 
Chatô.  

A idéia surgiu durante uma entrevista 
no programa Jô Soares, que perguntou 
quais seriam os nomes de personagens 
vivos que Morais gostaria de biografar. 
“Apolônio de Carvalho, Geisel e ACM”, 
respondeu, de pronto, o entrevistado.   
O convite repercutiu imediatamente. 
Através de um amigo em comum, o 
empresário Felipe Reichtul, o então se-
nador recém-eleito fez chegar a Morais 
um convite para um almoço em Brasília. 
A conversa fluiu bem. O cacique baiano 
aceitou a única exigência feita pelo bió-
grafo: independência total.  

Desde então, o livro esteve perto de ir 
para gráfica diversas vezes, mas sempre 
que isso acontecia ACM protagonizava 
mais um capítulo: a morte do filho, Luís 
Eduardo Magalhães, o caso dos gram-
pos, a renúncia, o retorno ao Senado 
como quadro do governo Lula, a derrota 
na Bahia. 

O livro ainda não existe, mas já tem 
título ‘As sete mortes de ACM’. Com a 
morte do senador, é grande a expectativa 

ACM, José Dirceu e as 
gavetas de Fernando Morais
A morte de Antônio Carlos Magalhães, o último do coronéis, segundo boa 
parte de grande mídia, pode trazer à tona um livro já pronto do escritor 
Fernando Morais sobre o babalaorixá baiano, o que não deverá acontecer 
com a biografia do ex-ministro José Dirceu, convenientemente esquecida

De Passagem
Por  Pedro Venceslau

no mercado editorial pelo lançamento da 
obra, que deve chegar as livrarias até o 
fim do ano. 

Outra biografia que repousa nas ga-
vetas de Morais é a do ex-ministro José 
Dirceu. Esse livro, aliás, já virou novela. 
A história  dos 30 meses do ex-guerril-
heiro no poder já foi anunciada diversas 
vezes. No último recuo, Morais disse que 
o livro havia sido roubado junto com um 
computador em sua casa no Guarujá.

Na última FLIP (Festa Literária Inter-
nacional de Paraty), entretanto, o bió-
grafo mudou de versão. Em uma das 
mesas de debate disse textualmente que 
o livro foi finalizado e está com o ex-mi-
nistro. “Estive com ele por 15 vezes, gra-
vamos dezenas de horas e depois ouvi 
e escrevi. Mas o livro é dele, não meu. 
[É] Ele que conta a sua história. Eu servi 
como condutor e talvez como um tipo de 
gosht writer”, revelou. 

Morais ainda acrescentou que nas en-
trevistas ele apenas dava uma direcio-
nada nos depoimentos. “Quando o Zé 
perdia muito tempo falando dos proje-
tos estratégicos que ele coordenou, [eu] 
chamava a atenção para coisas mais in-
teressantes. Perguntava, por exemplo, 
em que momento ele percebeu que a coi-
sa dele com o Lula estava desandando, 
se perdendo”.   

O coronel e a mídia
“Há três tipos de repórteres: o que quer 

dinheiro, o que quer notícia e o que quer 
emprego. O correto é não dar dinheiro a 
quem quer notícia; notícia a quem quer 
emprego; e emprego a quem quer dinhe-
iro. O político não pode é errar”. Essa 
frase, de autoria do senador Antonio 
Carlos Magalhães, foi publicada no livro 
“Política e paixão”, da editora Revan. 

Em poucas linhas, ACM resume bem 
seu modus operandi com a mídia. Aos ami-
gos, gracejos, afeto e afagos. Aos críticos 
(ou inimigos) truculência. O que pouca 
gente sabe é que, antes da política, ACM 
foi repórter. Desde que foi eleito pela 
primeira vez deputado estadual na Ba-
hia, a opinião pública sempre foi alvo 
preferencial de sua “diplomacia”. Nesse 
livro, que nasceu de uma longa entre-
vista exclusiva que o senador concedeu 
a Ancelmo Góis, Miriam Leitão, Marcelo 
Pontes, Mauricio Dias e Rui Xavier, em 
janeiro de 1995, ACM conta que costuma-
va “fornecer” três ou quatro entrevistas 
exclusivas a colunistas. Que fique bem 
claro: não falava com todos, apenas com 
aqueles que gostava. O senador gostava 
daqueles que gostavam dele. E ponto fi-
nal. C

Peço licença ao leitor para hoje mudar o tom da prosa . . .

C
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por Pedro Venceslau

Bom na locadora, 
ruim no horário nobre  

Na novela “Paraíso Tropical”, Tony 
Ramos é Antenor e Glória Pires, Lúcia. Os 
dois começaram a namorar na segunda 
metade da trama depois de uma aproxi-
mação forçada: o filho dela foi acusado 
(injustamente) de roubar o barco dele.  A 
super-mãe foi salvar a cria e deu de cara 
com o dono do império Cavalcanti. 

Pano rápido, o carrancudo, durão, in-
cessível e egocêntrico empresário se apai-
xona pela mulher que “ousou” peitá-lo. O 
romance é mal construído, mal elaborado 
e não tem química alguma. Forçou, enfim, 
a barra.  Por mais talento que tenham os 
dois veteranos atores, foi impossível se-
duzir o público. Os beijos soam artifici-
ais, as declarações de amor são tíbias e os 
diálogos duros feito uma rapadura. Para 
piorar, Lúcia, que interpreta uma mulher 
cheia de si, independente e feminista, 
aceita sem pestanejar engravidar do cara 
que acabou de conhecer. Como se fosse 
uma barriga de aluguel, Lúcia passa seus 
dias fazendo de tudo para ter logo um 
filho, o tal herdeiro. 

Essa mesma dupla de atores, porém, 
faz rolar de rir no filme “Se eu fosse 
você”. Produzida pela “Globo Filmes”, 
a comédia saiu das telas recentemente e 
já chegou às locadoras de Taubaté. Sem 
grandes pretensões, o filme é uma comé-
dia que entrega mais do que promete. 
Também casados, em “Se eu fosse você” 

Ventilador

Dois Tony Ramos, 
duas medidas

Porque o casamento de Tony Ramos e Glória 
Pires é um desastre em “Paraíso Tropical” e  um 

sucesso no filme “Se eu fosse você”

Tony Ramos é Cláudio, e Glória Pires, 
Helena. Ele é publicitário, bonachão, 
piadista e boa praça. Ela é dona de casa e 
responsável por um coral de criancinhas. 
Um belo dia, ele amanhece no corpo dela 
e vice-versa. Com esse gancho cômico, 
Tony e Glória esbanjam química e graça. 
Assistir a mesma dupla na novela chega 
a ser um choque. A culpa só pode ser do 
roteiro.                                 

 
 

Antenor é um 
legítimo filho da p...

Perdão leitores, mas terei que usar de 
baixo calão para falar sobre os próximos 
capítulos de “Paraíso Tropical”. O que 
todo mundo já sabia se confirmou, li-
teralmente. O empresário Antenor é um 
f.d.p. Explico. A mãe do empresário sór-
dido foi uma garota de programa, que 
era explorada por um cafetão chamado 
tchan, tchan, tchaannn... Belisário. Está 
explicado de onde vem o ódio do em-
presário pelo pai. A revelação acontece 
depois de uma dura discussão de Ante-
nor com sua barriga de aluguel, a esposa 
Lúcia. Essas discussões, aliás, como eu já 
disse na coluna anterior, estão cada vez 
mais freqüentes. Ocorre que a fase “bom 
moço” do dono do grupo Cavalcanti 
está acabando. Ele quer porque quer que 
Lúcia seja uma cópia da ex–mulher, a 
cândida e sem tempero Ana Luíza. Olha 
que absurdo: o empresário chega a pedir C

que a mulher arrume suas roupas para 
os eventos. 

 
O barraco
 A revelação da vida pregressa da mãe 

de Antenor vai rolar durante uma típica 
cena de barraco. Irada, Lúcia vai dizer ao 
marido que ele deve ter cuidado ao usar 
a ex-mulher Ana Luiza como exemplo, já 
que ela o trocou por um rapaz mais jo-
vem. A reação de Antenor será violenta. 
Ele afirma que Lúcia não tem a mesma 
classe que a ex-mulher. No final das con-
tas, quem revela o passado obscuro da 
mãe de Antenor para Lúcia será a em-
pregada Zoraide.  

 
Curtas do “Paraíso Tropical” 

 
-Virgínia: faz Iracema parecer transfor-
mista. A preconceituosa é fotografada e 
sai no jornal como se fosse “boneca” e 
vira motivo de chacota no bairro
-Hermínia: desconfia que Clemente tem 
outra
-Cláudio: conquista Yvone
-Taís: transa com Olavo
-Antenor em cana: acidente de trânsito 
faz com que o empresário passe a noite 
na cadeia e mude seu modo agir. 
-Bebel: leva surra de Marion
-Daniel: Finalmente invade clínica para 
salvar Paula
-Olavo: Queima as fitas que o incrimi-
nam
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

O site reflete o momento.
Ao entrar no site www.burrodacentral.com.br me deparei com o 

seguinte texto,“Enquanto boas notícias não chegam e o marasmo con-
tinua, é preferível relembrar os bons momentos. Taubaté você nunca 
caminhará sozinho!”.

Sub 20
Nos últimos anos o Burro da Central tem montado boas equipes 

e conseguindo boas colocações no campeonato paulista desta cate-
goria, entretanto parece que esse ano, mesmo tendo no banco de 
reservas o competente Kiko, o Burrinho terá muitas dificuldades para 
passar de fase. Em seu grupo estão as seguintes equipes: Flamengo 
de Guarulhos, União de Mogi, Portuguesa de Desportos, Santos e Bra-
gantino.

Ainda acho que devemos acreditar!
O Taubaté jogará a terceira divisão, o clube está sem dinheiro para 

pagar jogadores sub 20. Aquela antiga frase que no E.C.Taubaté a 
única coisa que vai para frente é o atraso nunca esteve tão atual, 
tudo está contra.

Mesmo assim quero publicamente registrar que no que o Burro da 
Central precisar estarei à disposição. 

Se cada um que gosta de verdade do Alviazul dar um pouco de si, 
o Burro voltará a galope!

Automóvel

Na Boca do Gol

C

Esporte

Luis Carlos Garcia
Não volta mais?

Campeonato Amador
O Vila São Geraldo atropelou o União no clássico do povão e caminha 

firme e forte para a classificação, sem ganhar um título desde 1989 os 
torcedores do “Brasinha” vislumbram o fim do jejum.

Recuperação...
Depois de um começo arrasador e muitos tropeços no segundo turno, 

o Vila São José venceu o Volks Clube e continua no páreo, o próximo 
compromisso da equipe grená será diante do outro Vila, um jogão!!!!!!

Emoção!
Depois do tropeço diante do Vila, o União tem diante do XV do Cha-

fariz a chance da reabilitação, a partida acontece na Estiva. Se o time 
alvinegro perder a classificação ficará comprometida.

Liderança
O juventus defende sua liderança em casa contra o Independência, 

para o time auriverde só a vitória interessa para continuar sonhando 
com classificação.

A Honda vai lançar em outubro uma versão ainda mais 
“nervosa” do Civic Si para o mercado norte-americano. 
Trata-se do Civic Mugen Si, preparado pela Mugen Mo-

torsports, empresa de preparação de motores e fabricante 
de peças criada por Hirotoshi Honda, filho do fundador e as-
sociada à Honda Motor Company. Para proporcionar ainda 
mais desempenho e dirigibilidade ao Civic Si, a Mugen o equi-
pou com nova suspensão de alta performance, rodas forjadas 
de alumínio e pneus BFGoodrich g-Force KDW 215/40ZR18. 
O carro também tem spoilers nos pára-choques e mini-sa-
ias laterais, além de um novo sistema de exaustão “afinado” 
visando a um maior desempenho. Vendido exclusivamente na 
cor “Fiji Blue”, a produção será limitada em 1.000 veículos 
para linha 2008 ao custo de aproximadamente US$ 30.000 
nos EUA. A Honda ainda oferece garantia integral para essa 
versão.

EUA ganha nova 
versão esportiva 

do Civic 

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Curtindo o Clube...

Einstein 
      e a crença em Deus

Programação Especial de Inverno

Restaurante
Terça - feira - 31/07 - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, coração-
zinho de frango, tulipa de frango, espetinho de filé 
com bacon, isca de peixe empanado, entre outros)
- Música ao vivo
Toninho Pitoca & Convidados - 20h

Quarta - feira - 01/08 - 20h
Rodízio de caldos e Telão com os Melhores Videoclips

Quinta - feira - 02/08
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê - Os cantores ganham pizza brotinho

De Quinta a Sábado Pizzaria

Sábado e Domingo Almoço
Self Service e À La Carte.

Programação Social
Sexta - feira  - 03/08 - 21h
Música ao vivo com Musical Bios

Sábado - 04/08
12h30 - Música ao vivo com Jorginho & Wilson
21h  - Élcio & Janete

Domingo - 05/08 - 12h30
Música ao vivo com Isi

Taubaté Country Club

Albert Einstein, em 1921, quando pergun-
tado pelo rabino H. Goldstein, de New 
York, se acreditava em Deus,  respon-

deu: “Acredito no Deus de Spinoza, que se revela 
por si mesmo na harmonia de tudo o que existe, e 
não no Deus que se interessa pela sorte e pelas ações 
dos homens”.

Posteriormente, em uma carta escrita em 
Berlim a um banqueiro do Colorado, datada 
de 5 de agosto de 1927, Einstein explica: “Não 
consigo conceber um Deus pessoal que influa direta-
mente sobre as ações dos indivíduos, ou que julgue, 
diretamente, criaturas por Ele criadas.Minha religi-
osidade consiste em uma humilde admiração pelo es-
pírito infinitamente superior que se revela no pouco 
que nós,  com nossa fraca e transitória compreensão, 
podemos entender da realidade. A moral é da maior 
importância - para nós, porém, não para Deus”.

No artigo Religião e Ciência, que faz parte 
do livro Como vejo o mundo, publicado em 
alemão em 1953, Einstein escreve: “Todos podem 
atingir a religião em um último grau, raramente 
acessível em sua pureza total. Dou a isto o nome de 
religiosidade cósmica e não posso falar dela com fa-
cilidade já que se trata de uma noção muito nova, à 
qual não corresponde conceito algum de um Deus 
antropomórfico (...) Notam-se exemplos desta re-
ligião cósmica nos primeiros momentos da evolução 
em alguns salmos de Davi ou em alguns profetas. 
Em grau infinitamente mais elevado, o budismo 
organiza os dados do cosmos (...) Ora, os gênios 

religiosos de todos os tempos se distinguiram 
por esta religiosidade ante o cosmos. Ela não 
tem dogmas nem Deus concebido à imagem 
do homem, portanto nenhuma Igreja ensina a 
religião cósmica. Temos também a impressão 
de que hereges de todos os tempos da história 
humana se nutriam com esta forma superior de 
religião. Contudo, seus contemporâneos mui-
tas vezes os tinham por  suspeitos de ateísmo, 
e às vezes, também, de santidade. Considerados 
deste ponto de vista, homens como Demócrito, 
Francisco de Assis e Spinoza se assemelham 
profundamente”.

A religiosidade da pesquisa 
Para Einstein a pesquisa é dotada de 

uma certa religiosidade. Assim no artigo 
“A religiosidade da pesquisa”, no mesmo li-

Seria a religião incompatível com a ciência? Ninguém melhor para responder que o gênio do físico alemão 
Albert Einstein, que mestre Marmo desencavou em uma biografia de 1981 em que entre outras pérolas ele 

diz que “A ciência sem religião é aleijada, a religião sem ciência é cega” - Einstein (1879-1955)

vro, Einstein defende que “o espírito científico, 
fortemente armado com seu método, não existe 
sem a religiosidade cósmica”.  Para ele a reli-
giosidade do sábio “consiste em espantar-se, em 
extasiar-se diante da harmonia das leis da na-
tureza, revelando uma inteligência tão superior 
que todos os pensamentos humanos e todo seu 
engenho não podem desvendar, diante dela, a 
não ser seu nada irrisório”. 

Acrescenta mais ainda: “A ciência  só pode 
ser criada por quem esteja plenamente imbuído 
da aspiração à verdade e ao entendimento. A 
fonte desse sentimento, no entanto, brota na es-
fera da religião. A esta se liga também a fé  na 
possibilidade de que as regulações válidas para 
o mundo da existência sejam racionais, isto é, 
compreensíveis à razão. Não posso conceber 
um autêntico cientista sem essa fé profunda. 
A situação pode ser expressa por uma imagem: 
a ciência sem religião é aleijada, a religião sem 
ciência é cega”

Este sentimento desenvolve a regra 
dominante de sua vida, de sua coragem, 
na medida em que supera a servidão dos 
desejos egoístas. Indubitavelmente, este 
sentimento se compara àquele que animou 
os espíritos criadores religiosos em todos os 
tempos.
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Humor
Na terra de Lobato 
o mau exemplo vem
de cima...

Uma foto vale mais que mil palavras
E a charge capta a alma de quem vê

Foto Reportagem


